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Relato de caso

PARASITISMO POR GIARDIA SP EM COLEIRO
(Sporophila caerulescens)
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RESUMO

A giardíase é uma zoonose causada por um protozoário do gênero Giardia, observada em todo o 
mundo. Sua incidência é predominante em animais e pessoas que vivem em países subdesenvolvidos, 
especialmente em ambientes com inadequadas condições sanitárias. Além de desenvolver a doença, 
animais podem ser transmissores do protozoário, fato este que tem relevância para a saúde pública 
e demonstra a importância do controle da doença no animal como forma de prevenir a transmissão 
para o homem. Pássaros livres podem ser veiculadores do agente no meio ambiente quando 
contaminam reservatórios de água. No entanto, em relação aos pássaros mantidos em cativeiro, no 
Brasil não se tem relatos de eventos dessa natureza. O presente artigo relata a ocorrência de cistos 
de Giardia sp em fezes de coleiro (Sporophila caerulescens) que apresentava sinais como apatia, 
perda de apetite e ausência de canto.

DESCRITORES:	 Giardia sp. Fezes. Pássaros.

INTRODUÇÃO  

A Organização Pan-Americana de Saúde considera a giardíase uma doença 
zoonótica cosmopolita de potencial epidêmico, que acomete tanto populações de 
países desenvolvidos como subdesenvolvidos, com maior freqüência de parasitismo 
em crianças (1). 

O gênero Giardia é composto pelas espécies G. muris, parasita de 
animais de laboratório; G. agilis, de anfíbios; G. ardeae e G. psittaci, de pássaros 
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e G. duodenalis (G. lamblia, G. intestinalis), que parasita o homem, animais 
domésticos e silvestres (2, 4, 5, 6, 7, 10, 17, 19).

O ciclo de vida deste protozoário é composto de dois estágios: trofozoíta 
e cisto (15). A forma infectante para homens e animais é o cisto (13), por meio da 
ingestão de água e alimentos contaminados (17). No entanto, corroboram para o 
estabelecimento do ciclo certas situações favoráveis como temperatura e umidade, 
que podem aumentar a viabilidade dos cistos por longos períodos (12).

Assim como ocorre com o homem (8), a giardíase animal tende a causar 
infecções subclínicas na maioria dos animais, com maior freqüência em indivíduos 
jovens (21) e que vivem em grupos. Tem considerável relevância epidemiológica 
em virtude da grande importância zoonótica (4). 

Em relação aos pássaros, a giardíase é tida como doença comum e 
importante em psitacídeos, como periquitos australianos, calopsitas e agapórnis 
(14), e está relacionada a surtos com alta mortalidade de filhotes. Os sinais clínicos 
incluem astenia, hiporexia e diarréia, além de pele seca e bicamento de penas (16). 
Casos subclínicos são freqüentes (16, 11, 14). Apesar de ser relativamente comum 
em psitacídeos, a giardíase é considerada rara em outros pássaros em cativeiro (16). 

Além da possibilidade de adoecer e morrer em conseqüência de 
giardíase, os pássaros podem ser considerados reservatórios da doença para outros 
animais (20), inclusive aqueles de interesse econômico (14), e para o homem, 
constituindo um problema em potencial para a saúde pública (18, 21). Al-Sallami 
(3) viu a participação de corvos em um surto de diarréia humana, ao observar 
parasitismo por G. lamblia mediante necrópsia naqueles animais, e incriminou a 
contaminação ambiental por cistos eliminados por esses pássaros como possível 
explicação para o aumento do número de casos de diarréia na população. Upcroft 
et al. (20) caracterizaram o parasitismo de G. duodenais em aves como um risco 
zoonótico relacionado, principalmente, à contaminação de água fornecida à 
população humana.

RELATO DO CASO

O presente trabalho relata um caso de giardíase em um coleiro (S. 
caerulescens) macho, adulto e nascido em cativeiro. O proprietário procurou ajuda 
de um médico veterinário após várias tentativas frustradas de melhorar o estado 
de saúde do animal. Já haviam sido realizados vários procedimentos terapêuticos 
errôneos com uso de antibioticoterapia, quando foram utilizadas oxitetraciclinas e 
até mesmo tilosina por 30 dias, ambos os medicamentos diluídos em água. 

No histórico, foi relatado que o animal apresentava períodos de 
normalidade seguidos de períodos de apatia e ausência do canto, sendo este ciclo 
observado há mais de um ano. No exame clínico, eram evidentes: astenia, apatia, 
penas mal assentadas, apetite depravado e seguidos movimentos de abrir e fechar os 
bicos. Não foi observada diarréia, tampouco o proprietário a relatou.
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A suspeita de helmintíase intestinal foi considerada. Coletaram-se, então, as 
fezes, que foram armazenadas em temperatura de refrigeração (2º a 8ºC) e enviadas ao 
Laboratório de Doenças Parasitárias do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal do Espírito Santo, em Alegre. Realizado o exame coproparasitológico 
por meio de técnica de centrífugo-flutuação em sulfato de zinco a 33% (9), foram 
observados cistos de Giardia sp. Foi indicado o tratamento com metronidazol na dose 
de 0,65mL para 200mL de água e a utilização de água filtrada para as aves. O animal 
já apresentava melhora significativa no quadro clínico após o quinto dia, quando foi 
solicitada uma nova coleta de fezes ao proprietário, que não seguiu a orientação.

DISCUSSÃO

A participação de pássaros em cativeiro como possíveis reservatórios e 
eliminadores de G. duodenalis merece um estudo mais detalhado no Brasil, uma vez 
que já é patente a veiculação de cistos de Giardia por pássaros silvestres que podem 
contaminar o ambiente, particularmente os reservatórios de água, e causar a doença 
humana (3, 20). Reforça esta idéia a falta de educação sanitária entre os criadores de 
pássaros, cuja grande maioria não procura assistência veterinária, tampouco realiza 
exames coproparasitológicos em seus plantéis. Tais fatos, aliados ao descarte de 
dejetos oriundos da criação no meio ambiente, possivelmente contribuem para a 
contaminação ambiental com eventuais implicações econômicas e zoonóticas.

CONCLUSÃO

O tratamento com metronidazol resultou em remissão dos sinais clínicos 
e, provavelmente, foi eficaz contra Giardia sp.  Sugere-se o desenvolvimento de 
um processo de educação sanitária entre os proprietários de pássaros no sentido 
de minimizar a contaminação ambiental com cistos de Giardia sp. e a realização 
de exame coproparasitológico nos animais, como forma de prevenção de giardíase 
animal e humana.

ABSTRACT

Giardia sp parasitism in the double-collared seedeater (Sporophila caerulescens). 
A case report

Giardiasis is a zoonosis caused by Giardia sp and observed throughout the world, 
with more importance in animals and people from underdeveloped countries, mainly 
in places with inadequate sanitary conditions. Besides developing the disease, animals 
may transmit the protozoan, a fact that is of relevance in public health, and suggests the 
importance of control of the disease in the animal, as prevention of disease in man. Free 
birds may transmit the cysts and contaminate watersheds, but probably there are not 



268	 REVISTA DE PATOLOGIA TROPICAL

studies about this possibility in Brazil. The present article describes the occurrence of 
cysts of Giardia sp in feces of a double-collared seedeater (Sporophila caerulescens), 
that presented signs as prostration, appetite loss and absence of singing.
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